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A literacia estatística é reconhecida como uma competência fun-
damental para a participação cívica na sociedade atual, per-
mitindo aos cidadãos interpretar e avaliar criticamente infor-
mações (Martins et al., 2017; Ministério da Educação, 2021; 
Sobral et al., 2024). A educação STEAM (Science, Technology, 
Engineering, Arts and Mathematics) surge como uma abor-
dagem que promove a integração curricular e a resolução de 
problemas reais (Rodrigues-Silva & Alsina, 2023; Quigley et al., 
2020). A Robótica Educativa (RE) potencia o envolvimento ativo 
dos alunos e o desenvolvimento do pensamento computacional 
(Bers, 2020; Silva et al., 2023). 
Esta póster resulta de uma investigação mais alargada de na-
tureza mista, com carácter interpretativo e design de investi-
gação-ação. No âmbito do estágio realizado numa turma do 4.º 
ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), identificaram-se dificul-
dades por parte dos alunos na organização e tratamento de da-
dos, bem como um forte interesse pela problemática ambiental. 
Assim, o principal objetivo foi analisar de que forma uma prática 
STEAM, com recurso à RE, promove aprendizagens sobre literacia 
estatística, poluição dos oceanos e desenvolve as perceções dos 
alunos sobre a Autorregulação da Aprendizagem (AA) e Au-
toeficácia Matemática (AM). 
Nas fases de pré e pós-intervenção, aplicaram-se questionários 
sobre as perceções de AA e AM e os alunos realizaram tarefas 
sobre a análise e tratamento de dados. A fase de intervenção 
decorreu em três sessões seguindo as Práticas de Ensino Explo-
ratório (PEE) (Canavarro et al., 2012) e planificadas no modelo 
de cenários de aprendizagem (Matos, 2014). Nas sessões pro-
moveram-se aprendizagens de Matemática (organização, repre-
sentação e interpretação de dados), Estudo do Meio (poluição 
dos oceanos), artes e engenharia (através da elaboração de um 
cartaz de sensibilização) e tecnologia (uso do robô SuperDoc) na 
resolução de situações problemáticas. 
Os dados qualitativos foram recolhidos através de observação 
participante, notas de campo, gravações e Narrações Multi-
modais. Os dados quantitativos foram obtidos usando: (i) 
critérios para obter os níveis de conhecimento e desempenho 
dos alunos, considerando o conteúdo matemático envolvido nas 
tarefas; (ii) escalas de Likert para aceder às perceções dos alunos 
sobre AA e AM.  
Os resultados evidenciam que, entre as fases de pré e pós-inter-

venção, se observaram diferenças estatisticamente significativas 
no nível global de conhecimento, em particular na organização, 
representação e interpretação de dados, na construção de gráf-
cos de barras simples e no cálculo de medidas estatísticas ele-
mentares, bem como nas perceções sobre a AA e a AM dos 
alunos.  
Conclui-se que o design de práticas STEAM baseadas nas PEE, 
com recurso à RE e a situações problemáticas, promove nos 
alunos aprendizagens sobre conceitos estatísticos e favorece a 
AA e a AM dos alunos. Acrescenta-se que este estudo contribui 
com uma prática STEAM com recurso à RE que promove, em 
simultâneo, a consciência ambiental e conhecimentos 
matemáticos sobre Dados e Probabilidades nos alunos. 
Keywords // Palavras-chave: Autoeficácia_Matemática; Au-
torregulação_da_Aprendizagem; Literacia_Estatística; Práti-
ca_STEAM; Robótica_Educativa. 
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